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À&Professora&Teresa&Sá&Marques&que& consegue& sempre&elevarDnos&a&um&patamar& superior,& a&
fazer&mais& e&melhor,& é& uma& fonte& constante& de& inspiração& e& de& superação,& uma& verdadeira&
mentora.& No& fundo,& esta& tese& que& contou& com& o& rigor& apurado,& correcção& estimulante& e&
dedicação&incondicional,&também&é&sua,&quase&como&se&tivesse&sido&escrito&a&“quatro”&mãos.&
Aos& professores& António& Alberto,& Elsa& Pacheco& e& Helena& Madureira& por& terem& sido&

















A& sistematização& da& informação& decorrente& do& processo& de& monitorização& e& avaliação& das&
políticas& territoriais& consubstanciadas& no& Plano& Diretor& Municipal& (PDM)& pode& fornecer&
resultados&imprescindíveis&à&gestão&territorial&e&à&revisão&dos&objectivos&inicialmente&traçados.&
Hoje& em& dia& é& necessário& conciliar& conhecimentos& técnicoDcientíficos& com& processos& de&


















No& entanto,& sendo& o& REOT,& um& instrumento& de& apoio& à& monitorização& e& avaliação& do&
planeamento& territorial,& deve& ter& também& uma& componente& de& avaliação& estratégica& e& de&
monitorização& da& governança& territorial.& Por& outro& lado,& deve& produzir& informação& e&












































































































































































A& presente& dissertação& pretende& construir& para& a& Câmara& Municipal& de& Guimarães& um&
conjunto&de&indicadores&que&permitam&ao&Município&avaliar&de&forma&contínua&e&sistemática&o&
estado&do&ordenamento&do& território.& Tem&como&objectivo& secundário&demonstrar&que&para&
além& de& ser& possível,& é& desejável& avaliar& de& forma& sistemática& as& políticas& públicas& do&
ordenamento&do&território&e&do&planeamento&urbano&através&da&realização&de&um&sistema&de&
monitorização.&Visa&contribuir&também&para&a&reflexão&e&discussão&da&prática&de&avaliação&no&
seio& do& quadro& do& exercício& de& planeamento& urbano& nas& instituições& responsáveis& pela&
realização&de&planos,&programas&e&processos&de&gestão&territorial.&O&défice&de&conhecimento&
prático& e& crítico& sobre& a& prática& da& avaliação& das& políticas& públicas& do& ordenamento& do&
território& originou& a& sistematização& da& tipologia& de& avaliação& seguida& em& Portugal,&
nomeadamente& à& escala& local.& Esta& visão& mais& reflexiva& foi& complementada& com& a&
operacionalização& de& um& modelo& conceptual& de& monitorização& dos& Planos& Directores&
Municipais&(PDM)&que&pretende&constituirDse&como&um&exemplo&de&boas&práticas.&




Com& efeito,& a& legislação& estipula& a& obrigatoriedade& dos& diferentes& âmbitos& do& sistema& de&
gestão&territorial&(SGT)&avaliarem&de&forma&regular&(de&2&em&2&anos)&os&seus&instrumentos&de&
gestão& territorial& (IGT).& O& quadro& legislativo& que& estabelece& esta& disposição& legal& elege& os&
Relatórios&sobre&o&Estado&do&Ordenamento&do&Território&(REOT)&como&o&principal&instrumento&
de&avaliação,&determinando&ainda&a&sua&periodicidade&e&a&responsabilidade&de&execução.&&




a& rigidez& dos& planos& municipais,& que& recorre& com& frequência& assinalável& a& mecanismos&
excepcionais& de& transformação& e& uso& do& solo,& nem& sempre& devidamente& justificados& ou&
compreensíveis.& Os& inputs& e& os& outputs& decorrentes& do& processo& de& avaliação& devem&
proporcionar& uma& efectiva& dinâmica& de& planeamento,& ajustando& as& políticas& delineadas& às&
dinâmicas,&melhorando&a&qualidade&dos&próprios&planos,&dos&processos&de&planeamento&e&com&
consequências&visíveis&nos& territórios.&Contudo,&esta&prática,&como&demonstraremos&adiante,&


















impedidos& de& recorrer& a& processos& de& expropriação& por& utilidade& pública.& O& quadro& de&
planeamento& português& caracterizavaDse& então& por& ser& “…& uma& gestão& urbanística& passiva& e&
com& uma& natureza& de& mera& fiscalização& administrativa,& o& sistema& de& planeamento& então&
vigente&constituía,&em&si&mesmo,&um&sério&obstáculo&à&promoção&e&implementação&de&práticas&
eficazes& de& gestão& territorial& e& urbanística& destinadas& à& resolução& das& patologias& que& as&
dinâmicas&urbanísticas&e&de&edificação&persistiam&em&evidenciar.”&(CALDEIRA,&2009)&&
A&aprovação&da&Lei&de&Bases&da&Política&de&Ordenamento&do&Território&e&do&Desenvolvimento&
Urbano& (LBPOTDU)& pretendia& ter& uma& “…dimensão& reformadora& quer& no& que& se& refere& ao&
próprio&processo&de&planeamento…&quer&ainda&no&que& se& refere&ao&quadro&de& instrumentos&
operativos& de& gestão& urbanística& que& de& forma& inovadora& apresenta”& (CALDEIRA,& 2009).&








neste& modelo& de& pensamento.& Outro& factor& que& pesou& decisivamente& na& escolha& foi& a& sua&
disponibilidade& da& equipa& técnica& da& Câmara&Municipal& (CM)& para& colaborar& no& processo.& A&&
revisão&do&PDM&de&Guimarães&(PDMG)&constitui&assim&uma&oportunidade&para&dar&resposta&a&







forma& directa& ou& indirecta,& influenciam& os& processos& de& concepção& e& decisão& de& políticas& e&
medidas&de&intervenção&à&escala&urbana.&
A& estruturação& do& relatório& procurou& ser& coerente& com& a& disposição& da& problemática& da&
avaliação&no&quadro&geral&da&actividade&do&planeamento&e&assim&o&relatório&estruturaDse&em&3&
capítulos&fundamentais:&Enquadramentos,&Estudo&de&Caso:&PDMG&e&Considerações&Finais.&
1º& Capítulo& –& Enquadramentos.& Inicia& com& a& análise& teóricoDconceptual& e& termina& com& a&
abordagem&metodológica.&Começa&com&a&revisão&da&literatura&da&teoria&do&planeamento&e&da&
avaliação&e&como&estes&dois&conceitos&são&inseparáveis,&para&além&de&identificar&os&principais&




expõeDse& o& quadro& de& referência& legal,& designadamente& a& LBPOTDU,& que& incorporou& a&
avaliação&como&parte& integrante&do&processo&de&planeamento.&ProcedeuDse&à&dissecação&dos&
objectivos& propostos& e& dos& mecanismos& de& implementação& dos& planos& no& processo& de&




debate& teórico& nesta& temática& e& para& a& conceptualização& do& quadro& metodológico.&
Conceptualmente,&e&uma&vez&que&o&objecto&do&caso&de&estudo&é&o&âmbito&local,&desenvolveuD
se& o& percurso& que& tem& sido& tomado& pela& prática& do& planeamento& no& ordenamento& do&
território,&após&a&aprovação&da&LBPOTU.&ProcurouDse&estabelecer&uma&relação&entre&a&ausência&
da&prática&de&avaliação&com&a&dificuldade&em&executar&os&planos&e&os&objectivos&delineados.&A&





case' study,& na& medida& em& que,& foram& efectuadas& diversas& diligências& junto& de& diferentes&
Municípios&mas&nenhum&respondeu&positivamente.&O&timing&para& levar&a&cabo&este&exercício&
não& podia& ser&mais& apropriado,& a& CMG& está& prestes& a& aprovar& o& seu& PDM& de& 2ª& geração& e&








entendimento& da& CMG& relativamente& a& esta& matéria& é& muito& claro& “A& monitorização& surge&
como& uma& evidência& se& se& pretende& explorar& um& planeamento& dinâmico& e& atento& ao&
desenvolvimento&do&Município”&(Relatório&PDM,&2011).&&
Após&dez& anos&do& início&da& revisão&do&PDM,& aprovado&em&1994,& foi& possível& identificar& uma&
série& de& desígnios,& tendo& como& referência& a& prática& de& planeamento& levada& a& cabo&
internamente&e&que&culminaram&na&proposta&que&iremos&analisar&seguidamente.&
O&PDMG&elaborado&de&acordo&com&o&novo&enquadramento&legal,&nomeadamente,&o&DecretoD
Lei& (DL)& 380/99,& tem& como& grandes& linhas& de& actuação& a& nuclearização& e& qualificação& dos&
aglomerados& urbanos,& a& valorização& e& protecção& dos& valores& paisagísticos& do& território,& a&
rentabilização& das& infraestruturas& e& o& reforço& da& mobilidade,& a& diversificação& da& base&
económica&e&finalmente&a&valorização&do&seu&património&cultural&edificado.&&





de& elaboração& da& dissertação& de& mestrado:& apontar& as& principais& dificuldades& encontradas,&
grau& de& cumprimento& dos& objectivos& propostos& inicialmente,& e& virtudes& encontradas& na&
abordagem&sistemática&da&avaliação&enquanto&etapa&natural&do&processo&de&planeamento.&&
Por& fim,&o&relatório& termina&com&uma&descrição&de&conclusões&que&visam&alertar&para&alguns&






(PROT),& quase& dois& terços& dos&municípios& têm&os& seus& PDM&em& fase& de& revisão,& a&DirecçãoD



















planeamento,& bem& como& de& outras& áreas& de& conhecimento& das& ciências& sociais,& cuja&
previsibilidade& dos& resultados& é& muito& limitada.& A& revisão& bibliográfica& efectuada& permitiu&
aferir& que& existe& unanimidade& relativamente& à& necessidade& e& à& importância& de& avaliar& de&
forma&permanente&e&sistemática&a&actividade&de&planeamento.&&
Apesar& de& ser& extremamente& complicado& estabelecer& com& clareza& quais& as& rupturas& no&
paradigma& científico& e& consequentemente& a& adopção& de& um& novo& modelo& ideológico,& é&
possível& identificar& três& grandes& correntes& de& pensamento& na& evolução& da& teoria& do&
planeamento:&o&positivismo,&o&estruturalismo&e&o&pósDestruturalismo4&(Tabela&1).&
“O&positivismo,&paradigma& filosófico&sob&o&qual&nasceu&a& ideia&de&ordenamento&do& território&
como&factor&de&afirmação&de&um&projecto&moderno&assente&nos&princípios&da&racionalidade&e&
da& ordem& racional”& (FERRÃO,& 2011)& foi& a& abordagem& dominante& até& cerca& dos& anos& 80& do&
século& passado.& Por& sua& vez,& e& segundo& o& mesmo& autor,& o& estruturalismo& teve& diminuto&
impacte& na& prática& do& ordenamento& do& território,& ao& passo& que& o& pósDestruturalismo& é& a&
filiação&intelectual&que&rege&os&princípios&orientadores&da&visão&mais&estratégica&e&colaborativa&
de& ordenamento& do& território.& Estas&mudanças& de& paradigma& e& de& ideologias& ocorridas& são&
transversais& aos&mais& diversos& campos& da& sociedade& e& têm& como& “pano& de& fundo& comum&a&
crescente& erosão& da& visão& racionalista& e& positivista& moderna& do& Estado,& da& economia& e& da&
sociedade& por& concepções& pósDpositivistas& numa& primeira& fase& de& natureza& individualista& ou&
neoliberal& e& mais& recentemente& no& quadro& do& que& podemos& designar& por& concepções&














































































































































Este& novo& papel& que& o& ordenamento& do& território& desempenha& está& particularmente& bem&













com& certeza,& outros& contributos& na& linha& evolutiva& referida,& estes& são& os& que& claramente&
tiveram&um&maior&impacto&na&prática&de&planeamento&em&Portugal.&&










Alguns& autores,& como& KHAKEE& (2008),& advogam& que& o& modelo& racional& tem& uma& utilização&
cada& vez&mais& limitada&na& actividade&de& avaliação,& na&medida& em&que& as& sociedades& actuais&
têm& evoluído& no& sentido& da& passagem& do& modelo& de& democracia& representativa& para&
participativa.& KHAKEE& sublinha& ainda& que& uma& das& principais& dificuldades& que& se& coloca& no&
campo& da& avaliação& é& a& impossibilidade& de& replicação& da&mesma& abordagem& aos& diferentes&
contextos,& isto& é,& não& existem& abordagens& correctas& ou& incorrectas,& pois& todas& possibilitam&
contributos& indispensáveis& para& a& construção& de& um& modelo& capaz& de& dar& resposta& aos&
múltiplos&desafios&que&a&prática&de& gestão&urbanística& comporta.&ALEXANDER& (2000)&propõe&
uma& abordagem& holística& integrando& quatro& diferentes& visões& de& planeamento:& racional,&
comunicativo,& coordenador& e& enquadrador.& Tendo& em& linha& de& conta& que& a& actividade& de&
planear& é& revestida& de& uma& grande& dose& de& complexidade& e& de& heterogeneidade& de&
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divergentes.& ALEXANDER& (2011)& coloca& ainda& a& questão& do& design& institucional5& como& uma&
dificuldade&adicional&no&exercício&de&avaliar&as&diferentes&componentes&da&actividade.&Apesar&
das& diferenças& nos& modelos,& quer& legais& quer& conceptuais,& do& sistema& de& desenvolvimento&
urbano& de& cada& país& é& consensual& na& literatura& a& existência& de& três& fases& no& processo& de&




















“Nas& sociedades& tradicionais& prevalece& o& conceito& de& continuidade& do& tempo.& O& futuro& é&
considerado& como&uma&mera& extensão& do& passado,& pelo& que& a& actividade& de& planeamento”&












Grosso& modo& as& três& abordagens& mais& importantes& na& literatura& acerca& dos& momentos& de&
avaliação&em&planeamento&são:&avaliação&ex6ante,&ex6post&e&in'continnum6.&
A& avaliação& ex6ante& está& umbilicalmente& ligada& à& elaboração& do& plano.& Foi& desenvolvida& a&
partir&dos&anos&50,&estando&associada&ao&paradigma&racional&e&ao&planeamento&normativo.&O&
grande&mérito&desta& abordagem& foi& o& romper& com&o&paradigma&então& vigente& ao& integrar& a&
avaliação& no& processo& de& elaboração& do& plano.& Alexander& e& Lichfield& têm& desenvolvido&
modelos&baseados&nesta&metodologia&que&apresenta&um&enfoque&muito&forte&na&apresentação&
de&resultados&com&base&em&números,&expresso&muitas&vezes&em&valores&monetários& (Análise&
CustoDBenefício,& Avaliação& Multicritério,& entre& outros).& “A& literatura& sobre& avaliação& em&




A& avaliação& ex6post& surge& associada& à& implementação& e& adopção& do& plano,& e& avalia& a&
performance&do&próprio&plano.&As&principais&virtudes&desta&metodologia&são:&“a&definição&de&
planeamento&como&uma&estrutura&de&referência&para&decisões&operacionais&e&de&plano&como&
elemento& auxiliar& para& a& tomada& de& decisão;& a& ruptura& de& uma& relação& directa& entre&
conhecimento&e&acção;&e&a&incorporação&da&incerteza&no&processo&de&planeamento,&tornandoD
o&mais& flexível.”& (OLIVEIRA&e&PINHO,&2008).&Os&principais&defensores&deste&modelo& (Mastop,&
Faludi,& Innes&e&Sager)&evidenciam&o&carácter&de&desenvolvimento&do&plano&e&não&o&conteúdo&
em&si,&o&processo&e&não&o&plano&deverá&desencadear&mudanças&físicas&no&território.&&
No& contexto& nacional,&marcado&por& uma&penetração& incipiente& da& prática& de& avaliação,& esta&


















de& avaliação& estão& devidamente& consagrados& na& elaboração& do& novo& plano,& não& será&
descabido&afirmar&que&a&avaliação&é&colocada&na&dimensão&ex6post.&Fundamentalmente&devido&
ao&timing&de&elaboração,&pese&embora&tenha&a&dimensão&de&ex6ante,&a&revisão&do&PDM&é&no&
fundo& a& elaboração& de& um& novo& plano& que& está& em& pouca&medida& relacionada& com& o& PDM&
então&vigente.&
A&avaliação&in'continnum&está&ligada&à&implementação&do&plano&e&à&conformidade&do&processo.&
A& principal& característica& desta& abordagem& é& estabelecer& uma& relação& entre& as& propostas&
estabelecidas& no& plano& e& os& resultados& evidenciados& no& território,& seguindo& uma& lógica& de&
profundidade& e& amplitude.& Calkins& foi& um& dos& pioneiros& no& desenvolvimento& da& visão& in'
continnum&da&avaliação&cujo&enfoque&era&perceber&os&desvios&entre&propostas&e&resultados&e&
explicar&esses&mesmos&desvios.&Existe&apenas&um&REOT&que&foi&elaborado&seguindo&esta&lógica&
de& adequação& permanente& entre& plano& e& realidade,& em& que& a& avaliação& ganha& quase& uma&
lógica& de& monitorização& “Com& a& entrada& em& vigor& do& novo& Plano& Director& Municipal& do&
concelho&da&Maia,&que&decorreu&do&processo&de&revisão&do&PDM&de&1994,&publicado&em&Diário&
da& República& através& do& Aviso& n.º& 2383/2009,& de& 26& de& Janeiro,& não& se& pode& entender& o&







de& coordenação& interna& e& externa& obtidos,& fundamentando& uma& eventual& necessidade& de&
revisão&e/ou&reprogramação&das&opções&estratégicas&definidas.”&(CM&Maia,&2010)&
Apesar& de& ser& a& abordagem& menos& utilizada& no& decurso& da& actividade& de& planeamento& a&
“…avaliação& on' going& ajuda& à& implementação& do& plano& e& a& eventuais& ajustes& ao& longo& do&
processo…”&(OLIVEIRA,&2011),&para&além&de&ser&aquela&que&melhor&se&adequa&ao&espírito&da&lei.&
A&avaliação&deve&colocarDse&entre&“o&plano&flexível,&dinâmico&e&maleável&a&todas&as&tentativas&
de& alterações& públicas& ou& privadas”& e& “o& plano& rígido,& estático,& inalterável”& (SILVA,& 1998)&
incapaz&de&responder&às&novas&dinâmicas&territoriais.&Por&isso,&é&nosso&princípio&que&a&questão&













Território&e&Urbanismo& (LBPOTU),& consagrada&através&da&Lei&48/98&aprova&o& regime&geral&de&


















mais& concretamente,& o& PNPOT,& o& PROT& e& Planos&Municipais& de& Ordenamento& do& Território&








































A& DGOTDU& está& actualmente& a& constituir& o& ObservOTU& de& forma& “a& garantir& a& consistência&
interna,& a& comparabilidade& e& a& interoperabilidade& dos& resultados& das& análises& de& base&
territorial&nos&vários&âmbitos&e&entre&âmbitos&do&SGT,&nomeadamente&os&que&resultarão&dos&
sistemas&de&acompanhamento,&monitorização&e&avaliação&dos&IGT&estratégicos&atrás&referidos.&







dados& de& base& de& ordenamento& do& território& e& desenvolvimento& urbano,& articulado& nos&
âmbitos&regional&e&local.”8&
Este& sistema& é& fundamental& para& articular& os& objectivos& de& política& territorial& e& urbana&
definidos& nos& IGT& de& natureza& estratégica& (PNPOT,& PROT,& PMOT).& Pretende& ainda& garantir,&






















O&ObservOTU& tem&um& carácter& importante& se& atentarmos& ao& facto& de& que& na& legislação,& ao&
contrário&do&que&sucede&com&os&outros&IGT,&não&existe&uma&pormenorização&do&seu&conteúdo&
programático,& nomeadamente,& o& conteúdo& material& e& conteúdo& documental.& Ou& seja,&
estabelece& a& responsabilidade& de& elaboração,& periodicidade,& objectivos& genéricos& a& atingir,&
&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& &&&&&&&&&&&&&&&&&&&&
8& De& acordo& com& uma& nota& técnica& emitida& pela& DGOTDU,& em& Julho& de& 2010,& no& âmbito& do& PROJECTO:&














conta&na&execução&dos&REOT&pareceDnos& crucial& para& a&disseminação&alargada&da&política&de&
avaliação&territorial&das&políticas&públicas.&&
Não&obstante,&convém&sublinhar&que&a&actual&legislação&fornece&mecanismos&para&a&correcção&
dos& planos& em& vigor,& designadamente,& através& da& revisão,& da& alteração& e& da& suspensão& dos&
PDM.& A& revisão& “implica& uma& reapreciação& do& plano& na& sua& totalidade,& devendo& ser&
abrangente&no&que&respeita&aos&seus&elementos& fundamentais.”& (SILVA,&1998).&Este&processo&
deve& ser& iniciado& sempre& que& se& verifique& uma& derrapagem& entre& o& quadro& territorial&
delineado& e& o&modelo& territorial& efectivo,& seja& essa& distorção& fruto& de& causas& endógenas& ou&
exógenas& ao& plano.& A& alteração& tem& um& carácter& mais& pontual,& é& um& mecanismo& de&
aperfeiçoamento& do& PDM.& As& intervenções& decorrentes& deste& mecanismo& “devem& ser&
encaradas& como&procedimentos& normais,& desde& que& devidamente& suportadas”& (SILVA,1998),&
designadamente,&por&PP&e&por&PU.&A&alteração&pode&ser&ainda&de&diferentes&âmbitos:&limitado,&
de&pormenor,& legal&e& técnica.&Por& sua&vez,&a& suspensão,&que&pode& ser& total&ou&parcial,& surge&
“por& iniciativa&da&Administração&Central,& tem&carácter&de&excepção,& e&deverá& ser& seguida&de&
revisão& ou& alteração”& (SILVA,& 1998).& No& entanto,& este& é& um& processo& que& só& deverá& ser&
utilizado& em&último& recurso& e& esgotados& todos& os& outros&mecanismo& legais,& uma& vez& que,& a&
suspensão& poderá& deixar& o& território& numa& situação& de& vazio& regulamentar,& a& existência& de&
outros&IGT&deverá&estar&contemplada&no&momento&de&suspensão&do&plano.&
O& uso& destes& mecanismos& tem& sido& de& tal& forma& indiscriminado& que& os& organismos&
responsáveis& pela& sua& supervisão& têm& desconfiado& dos& motivos& que& estão& na& base& das&
mudanças& operadas.& Grosso&modo& estas& alterações& resultam,& quase& sempre,& num& aumento&
das& áreas& de& expansão& urbana.& Por& outro& lado,& existe& junto& da&Administração& Local& a& noção&
que&um&processo&de&revisão/alteração/suspensão&é&negativa9,&o&que&é&perfeitamente&contrário&
ao& espírito& constante& na& legislação,& não& só& pela& existência& destes& mecanismos,& como& pela&
obrigatoriedade&da&avaliação.&Em&boa&medida&“O&problema&que&se&coloca&ao&futuro&da&política&
pública& de& ordenamento& do& território& não& é& sobretudo& de& natureza& legal,& aliás,& uma& parte&














diz& respeito& à& necessidade& e& à& importância& da& produção& e& disseminação& do& conhecimento&
sobre&o&ordenamento&e&desenvolvimento&do&território&“A&boa&gestão&do&território&pressupõe&a&
disponibilidade& e& difusão& alargada&de& informação& e& de& conhecimentos& actualizados& sobre&os&
recursos& existentes& e& as& dinâmicas& e& perspectivas& de& desenvolvimento& às& escalas& nacional&
regional& e& local.& Para& monitorizar& as& políticas& e& aumentar& a& eficiência& dos& instrumentos& de&
gestão&territorial&é&fundamental&acompanhar&e&avaliar&os&processos&de&organização&espacial&e&
de&ocupação,&uso&e&transformação&do&solo”.&Sublinha&ainda&que&uma&das&medidas&prioritárias&




e& do& acompanhamento& do& PNPOT& é& do& Governo,& mais& concretamente,& através& das&
competências& delegadas& no& Ministério& do& Ambiente,& do& Ordenamento& do& Território& e& do&





territorial…& bem& como& sobre& a& concretização& e& adequação& dos& instrumentos& de& gestão&
territorial&em&vigor”.&&
Estabelece& como& o& principal& actor& na& implementação& desta& prática& o& ObservOTU& e& realça& o&















D& a& recomendações& sobre& a& necessidade& de& melhorar& a& coordenação& e& concertação&
entre&políticas&territoriais&e&sectoriais.”&
&
“O& atraso& do& início& de& funcionamento& do& Observatório& do& Ordenamento& do& Território& e& do&
Urbanismo& e& o& desenvolvimento& ainda& insuficiente& do& Sistema& Nacional& de& Informação&
Territorial&levam&a&que&não&existam&orientações&claras&para&a&elaboração&dos&REOT”&(FERRÂO&e&
MOURATO,& 2011),& ou& seja,& não& tem& existido& a& materialização& dos& princípios& constantes& na&
legislação&para&uma&prática&assumida&e&disseminada&independentemente&da&escala&do&SGT.&&
O& PROTDN,& na& sua& Proposta& de& Plano,& e& à& semelhança&do& PNPOT,& numa&primeira& fase,& faz& o&
enquadramento&do&que&deverá&ser&o&processo&de&avaliação&para&posteriormente&apresentar,&
de& forma&muito& detalhada&uma& tabela& de& sistema&de& indicadores& onde& elenca& o& indicador& a&
utilizar,&data&de&conclusão&da&meta,&forma&de&cálculo&e&unidade,&fonte&e&observações.&Vai&mais&





ao& sistema& de& planeamento& existente,& clarificando& o& âmbito,& princípios,& fins& e& objectivos& da&
política&de&ordenamento&do&território&e&de&urbanismo&e&do&sistema&de&gestão&territorial.&Mas&o&
valor&acrescentado&trazido&pela&lei&é&mais&diversificado:&um&pensamento&estruturado&em&torno&
do& território& e& a& explicitação& dos& objectivos& a& perseguir& pela& política& de& ordenamento& do&
território;&a&assunção&do&planoDprocesso,&dando&realce&aos&instrumentos&de&operacionalização&
do& plano,& à& sua& monitorização& e& avaliação;& sistematização& dos& instrumentos& de& gestão&
territorial& e& clarificação&da& sua& articulação;& separação&dos& instrumentos&de&desenvolvimento&
territorial,& de& carácter& estratégico,& às& escalas& nacional,& regional& e& intermunicipal,& dos&
instrumentos& de& planeamento& territorial,& de& natureza& física,& a& promover& pelos& municípios;&
integração& dos& planos& sectoriais& de& cariz& territorial& nos& instrumentos& de& gestão& territorial,&
ficando& explícito& que& as& orientações& de& carácter& sectorial& devem& subordinarDse& à& política&
integrada& de& ordenamento& do& território.”& (ROXO,& 2009).& Apesar& destas& premissas& estarem&













A& figura& do&PDM,& em&Portugal,& ocupa&uma&posição& relevante& na& actividade&do&planeamento&






O& PDM& estabelece& o& modelo& de& estrutura& espacial& assente& na& classificação& do& solo& para&





concentração& no& normativo& referente& ao& zonamento,& revelandoDse& meros& planos& de&










O& modelo& anterior& deveria& ser& substituído& por& “…um& processo& completo,& continuado& e&
inteligente…um& processo& de& governação& transparente& na& definição& e& avaliação& dos& seus&
impactos& e& fundado& na& constante& aprendizagem& sobre& as& dinâmicas& territoriais& e& na&
consequente& formulação& das& opções& de& desenvolvimento& e& ordenamento& do& território.”&
(CALDEIRA,&2009).&Neste&contexto&a&avaliação&assume&papel&central&na&consolidação&do&planoD
































Para& FERRÃO& (2011)& este& estado& da& arte& é& ainda& resultado& da& “existência& de& um& acentuado&
défice&de&cultura&de&território&no&seio&da&sociedade&portuguesa,& tanto&ao&nível&dos&cidadãos,&
como& das& instituições;& e& o& predomínio& de& uma& cultura& de& ordenamento& do& território&














(moderna)& administrativaDburocrática& e& técnicoDracional.”& Realça& ainda& que& o& nosso& jovem&



















mais& de& 10& anos,& é& difícil,& senão& mesmo& impossível& imaginar& que& um& plano& consiga& ter&




















que& apresenta& no& acto& eleitoral& uma& estratégia& para& o& município& e& que& merece& o& voto&
maioritário&deve&em&seguida&vertêDla&no&PDM?”&(COSTA,&2009)&
Historicamente& o& processo& de& planeamento& português& tem& sido& marcado& por& uma& forte&
presença&de&adição&de&novas& figuras&de&planeamento&e&pela&proliferação&de& legislação&o&que&
resulta& num& quadro& legislativo& desfasado& da& praxis& profissional.& PORTAS,& DOMINGUES& e&
CABRAL& (2002),& referem& que& os& “planos& são& os& instrumentos& por& excelência,& embora& não&
únicos,& do& processo& de& planeamento,& com& frequência& se& transfere& para& a& reformulação& das&
figuras& existentes& ou& para& a& adição& de& novas,& as& frustrações& dos& resultados& patentes& no&
terreno.& A& experiência&mostra,& ao& contrário,& que& é& a& revisão& dos& processos& de& decisão,& dos&
objectivos& às& práticas& de& intervenção,& que& deve& preceder& a& selecção& e& configuração& dos&
instrumentos& a& utilizar.”& Este& novo& quadro& que& se& abre& e& que& de& certa& forma& configura& e&
estrutura&a&chamada&2ª&geração&de&PDM&deve&ter&em&atenção&estas&premissas&“Pensámos&que,&
pela& sua& componente& estratégica,& os& PDM& devem& constituir& verdadeiro& contrato& de&
desenvolvimento&a& longo&prazo&e& incorporando&um&projecto&de&desenvolvimento&qualificado&
tanto&em&meio&urbano&como&em&espaço&rural.&Aqui,& sendo&um&contrato&de&desenvolvimento&
haveria& que& ter& uma& especial& atenção& para& os& problemas& de& participação.& A& participação&
alargada& da& população& no& processo& de& planeamento,& a& intervenção& técnica& qualificada& dos&
diversos& sectores& e& a& atenção& dada& à& avaliação& permanente& da& adequação& do& planeado& ao&
executado& e& à& evolução& social& constituem& elementos& estruturadores& de& uma& nova& cultura&





políticas& públicas& de& investimento& enfatiza& a& necessidade& de& procedermos& a& avaliações&
sistemáticas& da& prática& da& gestão& territorial& com& o& objectivo& de& transmitir& a& todos& os&
stakeholders&de&forma&clara,&transparente&e&sólida&as&decisões&que&envolvem&o&futuro&comum.&
A&avaliação&dos&planos&“está&intimamente&relacionada&com&o&saber&avaliar&o&que&é&um&bom&e&
um& mau& plano& e,& consequentemente,& com& o& que& é& um& bom& e& um& mau& planeamento.& A&
resposta&não&é&óbvia&e&tem&evoluído&ao&longo&do&tempo&ao&sabor&das&ideias&e&dos&pontos&de&






com& a& evolução& da& teoria& do& pensamento& subjacente& à& actividade& de& planeamento& e& da&
avaliação.&Assim,&temos&duas&concepções&fundamentais&sobre&o&sucesso&na&implementação&de&
um&plano:&a&conformidade&e&a&performance.&O&sucesso&de&um&plano&com&base&na&perspectiva&
da& conformidade& pode& ser& medido& através& do& grau& de& adequação& “entre& os& resultados&


















O& sucesso& do& plano& sustentado& na& lógica& da& performance& analisa& “a& sua& utilização& no&
desempenho&desse&papel”,& isto&é,& tem&cariz&de&enquadramento.&OLIVEIRA&(2011)&propõe&um&
método,& PlanoDPerformanceDResultados& (PPR),& assente& nas& principais& virtudes& destas&
metodologias,& mas& com& um& enfoque& muito& claro& na& implementação& do& plano.& O& modelo&
proposto& “…& tem& uma& forte& dimensão& física,& particularmente& evidente& nos& critérios& de&
avaliação& relacionados& com& a& dimensão& de& “conformidade”.& Este& aspecto& foi& obviamente&
influenciado& pelo& sistema& de& planeamento& Português,& onde& os& aspectos& físicos,& ao& nível& da&
















um&quadro&metodológico& específico&para& a& elaboração&do&REOT,& tendo&optado&por& definir& o&
essencial&em&termos&de&objectivos&a&atingir.&&
Como& tem& sido& sublinhado& ao& longo& deste& relatório,& e& tal& como& a& LBPOTU& proclama,& o&
objectivo&primordial&do&REOT&é&promover&uma&efectiva&dinâmica&de&planeamento&contribuindo&
para& a& permanente& articulação& entre& as& políticas& e& os& objectivos& delineados& e& os& processos&
patentes& no& terreno.& A& elaboração& sistemática& de& REOT& ao& longo& do& período& de&
implementação& do& PDM&permite& aos&municípios& responderem&em& tempo&útil& às& solicitações&
que&a& (difícil)&gestão&urbanística&suscita&e&estruturar&de& forma&mais&abrangente&e&sustentada&
novas& opções& estratégicas& que& oportunidades& de& desenvolvimento& não& dimensionadas&
poderão&colocar.&&
A& concepção& da& arquitectura& da& metodologia& a& construir& teria& que& se& enquadrar& neste&
pressuposto& de& provocar& um& aperfeiçoamento& e& melhoria& constante& do& sistema& de&
planeamento& e& do& seu& elemento& central& à& escala& local,& o& PDM.& Teria& também,& como& já& foi&
referenciado&anteriormente,&que&respeitar&o&contexto&existente&que&é&irrepetível&e&que&tem&no&




plano,& de& forma& directa& e& indirecta,& ao& nível& da& produção& de& espaço& público,& rede& viária& e&
edificado.”&(OLIVEIRA,&2011)&
Sendo&assim,&consideramos&que&seria&um&ponto&de&partida&interessante&para&a&construção&do&
quadro& metodológico& a& aplicar& no& estudo& de& caso& analisar& dois& documentos& que& são& no&




é& fruto&de&um&trabalho&exaustivo&de& investigação&e&por& isso&mesmo&apresenta&um&cariz&mais&










da& cidade,& a& interpretação& do& sistema& de& planeamento,& coerência& externa,& participação& na&
elaboração& do& plano& e& tomada& de& decisão,& utilização& do& plano& na& tomada& de& decisão,&
envolvimento& dos& recursos& humanos& e& financeiros,& eficácia& e& a& direcção& para& o& processo& de&
desenvolvimento&urbano.&Os&noves&temas&cobrem&a&totalidade&das&dimensões&do&processo&de&
planeamento,& ou& seja,& contempla& a& racionalidade& do& plano,& a& sua& performance& e& a&
conformidade.&
Numa& primeira& fase& estabelece& os& pressupostos& inerentes& à& elaboração& do& plano& e& a& sua&
racionalidade,& onde& analisa& a& coerência& interna,& a& relevância& para& as& necessidades& e& as&
ambições& da& cidade,& a& interpretação& do& sistema& de& planeamento,& a& coerência& externa& e& a&
participação&na&elaboração&e&implementação&do&plano.&Seguidamente&o&autor&classifica&o&plano&
consoante& a& sua& performance& analisando& a& utilização& do& plano& na& tomada& de& decisão& e& o&
envolvimento& dos& recursos& humanos& e& financeiros.& Finalmente& analisa& a& dimensão& da&
conformidade&e&a&expressão&dos&resultados&no&território&através&da&análise&da&eficácia&do&plano&
e& da& direcção& para& o& processo& de& desenvolvimento& urbano.& Termina& com& uma& síntese& do&
exercício&de&avaliação&onde&são&apresentados&os&resultados&apurados&e&a&classificação&final&do&
plano.&
Não& obstante& a& metodologia& PPR& ser& robusta,& nomeadamente& com& a& análise& da& coerência&
interna&e&externa&e&apresentar&um&enfoque&muito&explícito&na&implementação&do&plano,&factor&
essencial& para& a& sistematização& da& avaliação,& acaba& por& não& contemplar& a& dimensão& da&
qualidade& de& vida& e& recorre& a& algumas& técnicas& que& exponenciam& o& factor& subjcetividade&
inerente& à& dinâmica& avaliadora.& Ao& longo& das& últimas& décadas& o& pensamento& e& a& ideologia&
subjacente&à&prática&de&planeamento&temDse&debruçado&de&forma&mais&evidente&nas&questões&
da& forma&urbana,& ou&melhor,& da&boa& forma&urbana&e&no&desenvolvimento& sustentável,& “…to&
integrate& economic& efficiency& with& environmental& sustainability& and& social& equity.”& (WONG,&
2011).& HALL& (1998)& designa& esta& nova& corrente& do&movimento& do& planeamento& urbano,& em&
que&é&realçada&a&ênfase&da&dimensão&da&sustentabilidade,&de&“New&Paradigm”.&Não&é&intenção&
desta&dissertação& apresentar& uma&metodologia&meramente&de&medição&de&desenvolvimento&














sido& desenvolvido& pela& Comissão& das& Comunidades& Europeias.& À& semelhança& da& estrutura&




ordenamento& do& território& e& desenvolvimento& urbano...”& (DGOTDU,& 2011b).& À& partida,& e& se&
pensarmos& que& para& o& efeito& foi& constituído& um& grupo& técnico& que& congregava& diversos&
elementos14&com&competências&na&área&do&ordenamento&do&território&em&Portugal,&seria&lógico&
que&a&escolha&do&roteiro&metodológico&a&implementar&no&caso&de&estudo&fosse&este.&&
No& entanto,& existem& inúmeras& condições& que& consideremos& essenciais& para& o& bom&
desempenho& que& não& estão& garantidas& com& esta& abordagem.& Os& principais& motivos& que&
conduziram&à&não&adopção&desta&arquitectura&foram&o&nº&muito&extenso&de&indicadores&(cerca&
de&100& indicadores),&as& fontes&primárias&utilizadas&e&o& facto&de&a&metodologia& ter&elementos&
(factores&críticos)&ainda&em&discussão.&Relativamente&ao&nº&de& indicadores&consideramos&que&
análises& demasiado& extensas& acabam& por& retirar& capacidade& de& leitura& e& dificultar& a&
comunicabilidade& do& relatório.& Por& outro& lado,& o& relatório& afirma& que& é& privilegiada& a&
informação& existente,&mas& na& prática& a& proposta& e& os& vectores& que& servem& como& principais&
fontes&são&de&difícil&exequibilidade,&ou&seja,&a&Carta&de&Regime&de&Ocupação&de&Solo&ainda&não&
existe,& os& dados& do& INE& são& disponibilizados& oficialmente& de& 10& em& 10& anos& e& a& Carta& de&
Ocupação&do&Solo&só&disponibiliza&informação&sem&restrições&até&ao&3º&nível.&
Não& obstante,& gostávamos& de& realçar& que& o& sistema& tem& factores& muito& positivos& e& que&
influenciaram&decisivamente&e&positivamente&a&metodologia&que&vamos&seguir.&Antes&de&mais,&
estabeleceu&um&roteiro&metodológico,& fundamental&não&só&para&servir&de&referencial&para&os&

























vida& urbana,& foi& incluído& na&medida& em&que& é& um&dos& objectivos& constantes& da& legislação& e&
responde&a&um&dos&desígnios&mais&relevantes&de&análise&para&os&municípios&(o&tema&teve&um&
índice& de& aderência& de& 86%).& FERRÃO& (2004)& sublinha& que& esta& área& é& considerada& “…de&
grande& relevância& não& apenas& para& decisores& políticos& e& técnicos& dos& vários& domínios&
relacionados& com& a& qualidade& de& vida& das& populações,& mas& também& para& os& cidadãos& em&
geral.”&
O& principal& objectivo& desta& checklist& foi& verificar& o& grau& de& relevância& e& de& consenso& que& os&




que& obteve& pior& aceitação& foi& a& questão& da& participação,& aliás& não& está& contemplado& em&
nenhum&dos&REOT&já&efectuados,&assim&como&o&tema&de&envolvimento&dos&recursos&humanos&e&
financeiros& envolvidos,& parcialmente& focado& no& REOT& de& Lisboa.& No& entanto,& e& como&
acreditamos&que&o&planeamento&é&acima&de& tudo&um&processo&comunicacional,&entendemos&
que& a& ausência& destes& dois& temas,& designadamente& a& qualidade& de& vida& e& a& participação&
pública,& comprometeria& a& totalidade& de& abrangência& da& avaliação.& Aliás,& a& forma& como&
comunicamos&os&resultados&decorrentes&da&avaliação&aos&diversos&stakeholders&é&também&ela&
uma& forma& de& disseminação& da& cultura& avaliação& e& de& responsabilização& da& actividade& de&
planeamento.&&
Em&seguida&procedemos&à&análise& individual&de&cada&um&dos&REOT&o&que&permitiu&enformar&
com& maior& consistência& os& temas& constantes& do& referencial& metodológico.& Por& razões& de&
natureza& diversa& os& REOT& de& Porto,& Coimbra& e& Vouzela& não& serão& considerados& para& a&
















de!Vouzela! é! um!documento! elaborado! internamente! cuja! finalidade! é! sobretudo! constituir!
um!diagnóstico!que!lhe!permita!partir!para!a!revisão!do!PDM.!










objectivo.! O! facto! do! relatório! estabelecer! valores! de! referência! para! todos! os! domínios!
observados! permite! exactamente! esta! sistematização! do! processo,! ao! mesmo! tempo! que!
torna! mais! visível! a! evolução! dos! resultados.! A! execução! do! REOT! constituiu! uma!
oportunidade! para! dar! cumprimento! a! outra! obrigação! legal,! nomeadamente! a! Avaliação!





opção! para! apresentação! dos! resultados! recaiu! em! termos! de! tendências! da! execução! do!









interna,! quer!externa! (Área!Metropolitana!do!Porto)!do! concelho!de!Gaia.!De! forma! latente!








O! caso! de! Lisboa! é! particular,! na!medida! em! que,! a! escala! de! análise! não! tem! paralelo! no!
contexto!nacional!e!por!isso!não!é!replicável!noutros!ambientes.!A!extensão!do!documento!é!
justificável! face! ao! argumento! apresentado! anteriormente,! todavia! dificulta! muito! a!
abrangência!da!sua!análise.!A!inclusão!em!anexo!do!documento!Indicadores!de!Monitorização!
é! particularmente! relevante,! na! medida! em! que,! para! além! de! podermos! observar! os!
indicadores\chave! que! estão! na! base! da! estrutura! é! ainda! possível! verificar! a! evolução! das!
principais!linhas!de!actuação!do!PDM.!Este!documento!encontra\se!dividido!em!duas!peças:!os!
dados! de! caracterização! geral! que! correspondem! a! dados! estatísticos! que! retratam!
transversalmente,! de! forma! sucinta,! o! município! e! os! indicadores! de! monitorização! que!
constituem!os!dados!chave!para!a!avaliação!do!PDM.!Esta!opção!metodológica,!mas!também!






assinalável! constituindo\se! como! a! principal! fonte! de! inspiração! para! o! modelo! que!
pretendemos! seguir!e! implementar.!Gostaríamos!ainda!de! salientar!a!opção!clara!de!análise!
baseada!na!execução!dos!objectivos!constantes!do!plano!e!materializados!enquanto!modelo!
territorial.! Todos! os! grandes! domínios! inerentes! à! gestão! territorial! e! ao! ordenamento! do!
território! são! avaliados! à! luz! deste! entendimento! e! é! com! especial! mestria! que! estes! se!
encontram! analisados! enquanto! parte! integrante! dos! objectivos! definidos! no! plano.!
Finalmente,!mas! não!menos! importante,! o! REOT! estabelece! com! clareza! e! abrangência! um!

















A! construção! da! arquitectura! do! sistema! de! avaliação! do! ordenamento! do! território! para! o!
estudo! de! caso! distribuiu\se! por! duas! fases.! A! primeira,! dedicada! à! concepção! do! modelo!
(estruturação! dos! domínios! essenciais,! indicadores,! variáveis,! valores! de! referência)! e! a!







A! estrutura! funcional!da!metodologia!CEA!está!divida!em! três! grandes!peças:! a! coerência,! a!
eficácia!e!a!Avaliação!global.!!
A!Coerência!é!o!primeiro!grande!domínio!da!metodologia!CEA.!A!coerência!do!plano,!seja!ela!
interna! ou! externa,! é! da! mais! importante! relevância! na! medida! em! que! grande! parte! do!
sucesso!do!plano!está!profundamente!ligado!à!forma!como!ele!foi!desenhado.!É!dada!ênfase!




























relativamente! à! verificação! da! conformidade! dos! resultados! esperados! está! colocado! nos!
objectivos.! Importa! analisar! o! grau! de! concretização! dos! resultados! da! políticas! delineadas,!
seja! pela! acção! directa! dos! privados,! através! da! dinâmica! de! licenciamento,! seja! da!
intervenção!da!autoridade!local!através!dos!projectos!de!requalificação!do!espaço!público,!da!
programação! urbanística,! entre! outros.! Naturalmente! estas! políticas! visam! atingir! ou!




entendeu\se! que! estes! seriam! o! primeiro! nível! de! análise! para! enquadrar! os! objectivos!
propostos.!Com!o!intuito!de!contextualizar!de!forma!mais!assertiva!os!indicadores!que!estarão!
na! base! da! medição! dos! resultados! dos! objetivos! foi! elencada! uma! série! de! temas! que!




acompanhará! cada! um!dos! objectivos! analisados.!Neste! caso! especifico! e! uma! vez! que! esta!
dissertação!propõe\se!estabelecer!um!quadro!de!indicadores!e!não!a!realização!na!integra!da!
monitorização! proposta! serão! apenas! efectuadas! algumas! análises.! A! divulgação! da! cultura!
territorial! passa! necessariamente! pela! disponibilização! deste! tipo! de! informação! a! todos! os!
níveis! de! actores! (executivo,! estrutura! técnica,! população)! e! deve! constituir! um! processo!
contínuo! de! aprendizagem.! Com! a! criação! destas! tabelas! tentamos! simplificar! o!
manuseamento! da! informação,! com! a! finalidade! de! ilustrar! melhor! a! representação! da!
realidade! (do! sistema! territorial),! possibilitando! assim! a! implementação! de! um! processo! de!







metodologia! teve! que! responder! a! uma! série! de! desígnios! que! consideramos! fundamentais!
não!só!para!garantir!a!robustez!do!modelo!proposto!como!para!servir!de!base!ao!modelo!de!
avaliação! on! going.! O! recente! interesse! que! os! indicadores! demonstram! no! exercício! de!
avaliação! está! relacionada! com! a! capacidade! que! estes! têm! de! fornecer! a! informação!
necessária! para! produzir! decisões! de! alta! qualidade,! para! além! de! serem! “quick! and! cost\
effective!and!are!readily!understood!and!easily!comprehended.”!(WONG,!2011).!!
Sendo! assim,! os! indicadores! teriam! de! ter! relevância! política,! terem! disponibilidade! de!
informação,! respeitar! o! quadro! conceptual! do! modelo! de! desenvolvimento! urbano,! a!
comparabilidade!dos!resultados!e!finalmente!que!estivessem!presentes!em!vários!sistemas!de!
indicadores,!embora!de!base!conceptual!diferente15.!Os!indicadores!até!porque!se!encontram!
na! base! da! pirâmide! do! sistema! deverão! constituir,! para! todos! os! stakeholders,! sejam! eles!
decisores,! técnicos,!ou!população,! “...um! instrumento!que,!permitindo!medir,!acompanhar!e!
avaliar!a!evolução!da!qualidade!de!vida!ao!nível!local,!suscite!tomadas!de!decisão!e!definição!
de!prioridades!mais!fundamentadas.”!(FERRÃO,!2011)!
Por! último,! a! avaliação! global! configura! a! razão! pela! qual! devemos! efectuar! avaliações! de!
forma!sistemática.!Funciona!como!alavancagem!para!provocarmos!mudanças,!ou!melhor,!para!
desenhar! um! aperfeiçoamento! contínuo! do! nosso! sistema! de! gestão! territorial.! Não!
estabelecer!um!quadro!de! acção!decorrente!do!processo!de! avaliação!é! esvaziar! de! sentido!
todo!o!processo.!Existem!três!vectores!essenciais!para!a!constituição!do!quadro!de!acção.!Em!
primeiro! lugar! é! necessário! utilizar! a! informação! disponível! em! conhecimento! enquanto!
suporte!de!decisão!enformando!um!quadro!síntese.!Por!outro!lado,!é!inevitável!traduzir!esse!
conhecimento! em! linhas! orientadoras! estratégicas! e! finalmente! garantir! que! estas!
correspondam!a!uma!melhoria!efectiva!da!eficiência!das!políticas!públicas!estabelecendo!um!
quadro!de!acção!com!medidas!concretas!de!actuação.!
A! matriz! conceptual! inerente! à! construção! da! metodologia! CEA! está! umbilicalmente!
influenciada! pela! dialéctica! dos! paradigmas! racional! e! comunicativo! que! marcam! os! mais!
recentes! PMOT! (poucos! em! Portugal)! como! é! caso! do! PDM! de! Guimarães.! O! guião!

















da! tensão! entre! a! dispersão! e! a! aglomeração,! dinâmicas! próprias! dos! processo! de!
conurbação...”!(PORTAS,DOMINGUES,!CABRAL,!2002).!!
Existem,! portanto,! dois! planos! distintos! de! análise! quando! olhamos! para! o! território! de!
Guimarães,!por!um!lado!a!cidade!extraordinária16,!cujos!esforços!e!políticas!de!preservação!da!
malha! urbana! dita! histórica,! foram! recompensadas! pela! elevação! a! Património! Cultural! da!
Humanidade! da! Unesco.! Na! outra! extremidade! encontramos! a! cidade! dita! ordinária,!
resultante!do!processo!de!urbanização!mais!recente,!mas!onde!estão!concentrados!quase!2/3!
da! população! residente.! O! processo! de! urbanização! caracterizou\se! pela! forte! dispersão! da!
edificação,! seja! ela! de! natureza! residencial! ou! industrial,! sendo! que! em! muitos! casos!
coexistem! as! diferentes! funções,! acabando! por! formar! paisagens! transgénicas17.! Apoiada! na!
capilaridade! de! uma! rede! viária! extensa,! e! na! rede! hidrográfica,! este! processo! ocorreu! um!
pouco!por! todo!o!vale!do!Ave,!desde!meados!do!século!XX.!Teve!como!actor! fundamental!a!
indústria! têxtil! que! contribui! em! larga! escala! para! a! disseminação! deste!modelo! disperso! e!
difuso!de!tensão!entre!o!rural!e!o!urbano.!
O! PDM! de! 1994! herdou! assim! um! território!muito! fragmentado! pela! urbanização! extensiva!
realizada! de! forma! descontínua! e! em! muitos! casos! desqualificada,! quer! em! temos! de!
morfologia,!quer!em!termos!de!qualidade!urbana.!Os!anos!90!ficaram!ainda!marcados!por!uma!
deficiente!localização!de!actividades!económicas!e!pela!dificuldade!em!articular!devidamente!a!





um! impacto! forte! no! território! e! transformaram! a! sua! paisagem.! A! própria! dinâmica! que! o!



















âmbito! regional.! Neste! sentido! a! posição! que! o! município! de! Guimarães! ocupa! no! sistema!
urbano!português!é!bastante!complexa,!mas!a!sua!dimensão!de!Cidade!Média!reserva\lhe!um!
protagonismo!em!matéria!de!desenvolvimento!urbano!regional.!
O! leque! de! situações! que! os! centros! urbanos! de! média! dimensão! enfrentam! são! um! sério!
desafio!no!sentido!de!compreender!e!sustentar!a!coerência!destas!novas!morfologias!urbanas,!
diluindo! as! diferenças! entre! as! intervenções! ao! nível! da! esfera! do! stock! edificado,! dito!
histórico,! e! a! urgência! das! políticas! de! intervenção! necessárias! para! qualificar! e! os! tecidos!
urbanos! de! expansão! mais! recente.! O! layout! do! modelo! territorial! proposto! e! que! está!
subjacente!nos!objectivos!do!PDM!(Figura!7)!vai!de!encontro!ao!que!se!identifica!como!sendo!
as!grandes!linhas!de!actuação!dos!desígnios!das!cidades!médias,!nomeadamente,!coordenar!a!
articulação!das! redes! viárias,! assegurar! um!modelo!de!mobilidade! adequado,! requalificar! os!
tecidos/mofologias! urbanas,! garantir! a! qualidade! ambiental! e! paisagística,! enformar! os!
equipamentos!enquanto!elementos!de!referência!territorial!e!instituir!uma!política!inteligente!
de!localização!das!actividades.!














de! ordenamento! e! carta! de! condicionantes.! A! carta! de! ordenamento! contempla! em! anexo!












Num! segundo! plano! temos! o! relatório! do! PDMG,! o! relatório! ambiental! e! o! programa! de!
execução.!Para!além!destes!existem!uma!série!de!documentos!que!integram!o!plano!e!que!são!
determinantes!para!compreender!a!génese!da!proposta!e!para!assegurar!a!execução!do!plano.!
Os! elementos! centrais! de! um! PMOT! são! os! objectivos! constantes! do! relatório,! as! sub\
categorias!de!espaços!descritas!na!carta!de!ordenamento,!as!condicionantes!do!uso!do!solo,!o!
sistema!urbano!proposto!e!a!respectiva!programação!e!execução!do!plano.!
Os! cinco! objectivos! delineados,! nomeadamente,! a! “nuclearização- e- qualificação- dos-
aglomerados! urbanos”,! a! “protecção! e! valorização ambiental) e) paisagística) do) território)
promovendo) a) sua) estabilidade) física) e) sustentabilidade) ecológica”,! a! “rentabilização! das$
infraestruturas*públicas*de*suporte*à*urbanização*e*reforço*da*mobilidade,*assegurando*uma*
acessibilidade)eficaz)e)equilibrada)e)promovendo)outras)formas)de)circulação”,!o!“reforço!da!





e! transformação! do! solo! é! executada! através! da! qualificação! e! classificação! tipológica! e!
morfológica!do!território.!A!proposta!do!PDMG!define!8! tipos!de!servidões!administrativas!e!
restrições!de!utilidade!pública!que!resumem!a!base!da!regulação!urbanística!do!plano,!ou!seja,!
os! recursos! hídricos,! os! recursos! geológicos,! os! recursos! agrícolas! e! florestais,! os! recursos!
ecológicos,! o! património! cultural,! os! estabelecimentos! prisionais,! as! infraestruturas! e! as!
actividades!perigosas,!e!que!estão!devidamente!representadas!na!carta!de!condicionantes.!!
O! uso! do! solo! encontra\se! categorizado! em! duas! grandes! unidades! de! classificação,!
designadamente,! o! solo! rural! e! o! solo! urbano.! O! solo! rural! compreende! as! seguintes!
categorias:! espaços! agrícolas,! espaços! florestais! (de! protecção! e! produção),! espaços! de! uso!
múltiplo! agrícola! e! florestal,! espaços! de! recursos! geológicos,! aglomerados! rurais,! áreas! de!
edificação!dispersa,!espaços!destinados!a!equipamentos!e!infraestruturas!e!espaços!verdes!de!
utilização!colectiva.!O!solo!urbano!está!estruturado!em!duas!sub\categorias,!o!solo!urbanizado!














sistema! urbano! correspondente.! A! excepção! é! o! objectivo! 4,! reforço& da& competitividade& do&
concelho' induzindo' diversidade' económica,' que! não! dispõe! de! uma! relação! directa! com!













As! quatro! zonas! (Figura! 8)! estabelecem! quatro! níveis! de!




A! Zona! A! corresponde! à! área! mais! urbana! do! concelho! definida!
pelas!freguesias!da!cidade!e!pelas!freguesias!Azurém,!Fermentões,!
Mesão!Frio,!Costa,!Urgezes!e!Silvares.!A!Zona!B!corresponde!às!vilas!
de! Ronfe,! Brito,! S.! Jorge! de! Selho,! Caldelas,! S.! João! de! Ponte,! S.!
Torcato,! Lordelo,!Moreira! de! Cónegos! e! Serzedelo.! “As! freguesias!
mais!próximas!dos!principais!eixos!viários”! (Relatório!PDM,!2011),!
isto! é,! as! freguesias! de! Fermentões! (parcialmente),! Nespereira,!
Polvoreira,! Gondar,! Selho! S.! Lourenço,! Silvares! (parcialmente),!
Guardizela,!Aldão,!Barco!delimitam!a!Zona!C.!Finalmente,!a!Zona!D!
é! definida!pelas! freguesias! limítrofes! do! concelho!que! constituem!









A! programação! e! execução! do! plano! são! incluídas! num! documento! anexo! onde! constam,!
designadamente,!todas!as!operações!que!decorrem!do!processo!de! implementação!do!plano!
com! especial! atenção! para! as! questões! de! prioridade,! entidade! executora,! fonte! de!




como! facto! de! a! primeira! visar! a! execução! de! acções! concretas! e! a! segunda! implicar! a!
realização!de!conjunto!de!planos/estudos/programas!que!antecipam!a!sua!elaboração.!!
O! modelo! de! estrutura! espacial! delineado! pelo! PDMG! e! que! contempla! a! estratégia! de!
desenvolvimento!e!ordenamento!municipal!é!suportado!pelo!DL!380/99!que!enquadra!todo!o!




em! vigor.! Das! 20! alíneas! que! compõem! o! modelo! de! organização! espacial! do! território,!
segundo! o! DL! 380/99,! 11! têm! uma! ligação! forte! com! as! disposições! estabelecidas! pela!
proposta! de! revisão! do! PDMG.! A! ausência! de! relações! de! nível! inferior,! isto! é,! de! natureza!




e! transformação! do! solo! num! instrumento,! sobretudo! capaz! de! orientar! em! termos!
estratégicos!um!território!complexo!e!abrangente,!é!também!visível!pelo!número!alargado!de!
documentos! que! acompanham! o! plano.! As! alíneas! a,! m,! b,! h! e! t! são! desenvolvidas! por!
diferentes! elementos! desenhados! especificamente! com! essa! finalidade! e! acompanham! o!
plano.!
As! alíneas! f,! i,! o,! p! e! q! não!encontram!expressão!em!nenhum!dos!elementos!do!modelo!de!


























Os! IGT! que! incidem! sobre! o! território! municipal! e! que! enformam! o! quadro! referencial!
estratégico!do!PDMG!são!o!PNPOT,!o!PROF!do!BaixoNMinho,!o!PBH!do!Ave!e!o!Plano!Nacional!
Rodoviário! (PNR).! À! data! da! proposta! do! PDMG! o! PROTNN! ainda! não! está! aprovado,! no!
entanto,!dado!o!seu!carácter!estruturante!e!estratégico!no!quadro!geral!de!desenvolvimento!
























No! caso! dos! planos! sectoriais! a! opção! recaiu! em! analisar! as! principais! linhas!
estratégicas/objectivos! estratégicos! uma! vez! que! os! objectivos! propostos! pelos! planos! em!
causa! se! revelaram!generalistas!e!pouco!objectivos.!O!PNR!não! foi!analisado!uma!vez!que!o!








desenvolvimento! territorial! de! natureza! estratégica! que! estabelece! as! grandes! opções! com!
relevância!para!a!organização!do!território!nacional.!Consubstancia!o!quadro!de!referência!a!
considerar! na! elaboração! dos! demais! instrumentos! de! gestão! territorial! e! constitui! um!
instrumento!de!cooperação!com!os!demais!Estados!membros!para!a!organização!do!território!
da! União! Europeia.! Para! efeitos! de! análise! foram! considerados! os! principais! objectivos,!
definidos! no! nº! 2! do! artigo! 5º.! De! acordo! com! a! Tabela! 6! o! PNPOT! é! um! documento! que!






planeamento! sectorial,! o! dos! recursos! hídricos,! constituindo! um! relevante! passo! na!
concretização! de! um! modelo! mais! moderno,! dinâmico! e! adequado! à! gestão! das! bacias!
hidrográficas.!O!PBH!Ave! foi!aprovado!pelo!DR!nº!19/2002,!de!20!de!Março,!e!os!objectivos!
operacionais! são! definidos! no! cap.! 1,! parte! IV! e! constam! da! Tabela! 7.! As! características!
ambientais! que! delimitam! o! âmbito! do! objectivo! 2! são! as! que! encontram! maior!












espaços! florestais! e! visam! enquadrar! e! estabelecer! normas! específicas! de! uso,! ocupação,!
utilização! e! ordenamento! florestal,! por! forma! a! promover! e! garantir! a! produção! de! bens! e!





Naturalmente! o! objectivo! 4,! protecção) e) valorização) ambiental) e) paisagística) do) território)







A! necessidade! de! elaboração! do! PROTNN! foi! determinada! pela! Resolução! do! Conselho! de!






3. Identificar! e! hierarquizar! os! principais! projectos! estruturantes! do! modelo! territorial!
proposto!e!operacionalizar!os!meios!que!permitam!a!sua!progressiva!concretização!no!
terreno,! pela! criação! de! programas! de! acção! contratualizados! entre! os! diferentes!
sectores!e!actores!intervenientes.!!


















estratégico! nacional! e! regional.! Os! instrumentos! que! apresentam! menos! interligações! são,!
compreensivelmente,!os!de!carácter!sectorial.!O!objectivo!4!destacaNse!pelo!elevado!número!











terreno! estão! em! conformidade! com! os! objectivos! propostos! pelo! plano,! tal! como! já! foi!
referido!no!capítulo!2.6,!este!é!o!elemento!que!permite!aferir!com!rigor!o!verdadeiro!estado!
do!ordenamento!do!território.!!
Esta! avaliação! centraNse! na! concretização! dos! objectivos! dispostos! no! regulamento! do! PDM!






A! incorporação! de! um! segundo! nível! de! objectivos! permitiu! identificar! com! maior! rigor! as!








O! primeiro! eixo! que! inclui! os! objectivos! 1,! 3! e! 5! do! PDMG! valorizou! essencialmente! as!
questões!de!cariz!social,!designadamente,!o!uso!do!solo,!a!acessibilidade!aos!equipamentos,!a!
dinâmica! demográfica,! a! tipologia! de! habitação,! o! património! e! alguns! aspectos! que! se!
prendem! com! a! dimensão! da! qualidade! de! vida! e! a! vivência! social! do! espaço! edificado.! O!
objectivo!2!tratou!fundamentalmente!da!dimensão!ambiental!do!território!e!as!componentes!
de! valorização! e! protecção! dos! sistemas! que! o! compõem.! Por! último,! o! eixo! económico!




em!mapas,! mas! também! recorre! à! quantificação! de! dados! em! tabelas! e! gráficos.! Parte! da!
informação!que!se!pode!obter!a!partir!deste!exercício! também!decorre!de!análises!espaciais!
que! se! efectuam! com! base! no! Sistema! de! Informação! Geográfica! (SIG)! mas! que! não! passa!
necessariamente! pela! elaboração! de! um! mapa,! mas! pela! apresentação! dos! resultados! em!
gráficos! ou! tabelas.! As! fontes! de! informação! que! alimentam! o! sistema! são!
predominantemente!primárias,!com!especial!destaque!para!a!informação!disponível!no!SIG!da!
CMG,! mas! os! dados! estatísticos! provenientes! do! INE,! mais! concretamente! os! recentes!
resultados!divulgados!dos!Censos!2011!também!já!foram!utilizados.!Paralelamente,!a!utilização!
do! relatório!e!do! regulamento!da!proposta!do!PDM,!os!estudos!urbanísticos! já! realizados,! a!
realidade!física!da!cidade!e!até!entrevistas!com!os!principais!responsáveis!pela!elaboração!do!
plano!funcionaram!como!complementares!à!informação!primária.!









teria! para! cada! um! dos! eixos! e! dos! objectivos! propostos,! bem! como! a! disponibilidade! de!




















2011c).!O!PNPOT!e!o!PROTNN! identificam!a! fragmentação! territorial! como!um!dos!principais!
problemas! que! afectam! o! ordenamento,! a! sustentabilidade! e! a! competitividade! do! nosso!
território,! e! estabeleceram! directrizes! e! orientações! no! sentido! da! contenção! da! expansão!
urbana! e! da! edificação! dispersa.! Estas! orientações! estão! concretizadas! no! objectivo! 1,!




























urbana.! Não! obstante,! a! evidente! estagnação! do! crescimento! populacional,! Guimarães!
continua!a!representar!em!termos!da!subNregião!do!Ave!a!maior!fatia!populacional.!Os!últimos!
2!decénios!têm!sido!marcados!por!crescimentos!residuais!(1%!e!N1%),!mas!a!Figura!12!permite!
concluir! que! existe! dinamismo! assinalável,! com! o! crescimento! superior! a! 20%.! Aliás,! a!


















claramente! no! solo! urbanizado.! A! análise! ao! Gráfico! 3! permite! aferir! que! dinâmica! de!
licenciamento!tem!caído!vertiginosamente,!o!que!acentua!a!premência!de!adequabilidade!do!
processo! de! urbanização! e! justifica! a! opção! de! redução! do! perímetro! urbano.! À! data! não!






































































A! década! de! 80,! mas! fundamentalmente,! os! anos! 90,! com! a! entrada! de! Portugal! na!







um! entrave! à! prossecução! plena! dos! objectivos! propostos! sendo! muitas! vezes! visto! como!











As! taxas! de! cobertura! de! saneamento! e! de! abastecimento! de! água! são,! segundo! os! dados!
disponibilizados!pelo!INE,!para!o!ano!de!2007!(Tabela!12)!de!95!e!86%!respectivamente,!ainda!
longe!das!metas!nacionais,!mas!superiores!à!média!do!Ave.!TemBse!contudo!registado,!nesta!
área,! uma! evolução! significativa,! devido! não! apenas! ao! apoio! de! comparticipações!
comunitárias,!mas!também!ao!esforço!da!autarquia,!que!tem!canalizado!para!esta!actividade!
uma! importante!parcela!dos! seus! recursos! financeiros.!Quanto!à! recolha!de! resíduos! sólidos%
urbanos!houve!um!aumento!pouco!expressivo,!no!entanto,!o!valor!por!habitante!fica!distante!
das!metas!nacionais!e!regionais,!só!supera!a!média!registada!no!Ave.!
Globalmente! o! grau! de! cobertura! da! redes! públicas! principais! de! suporte! e! indutoras! à!
urbanização! é! satisfatório,! todavia,! uma! análise! com! maior! acuidade! à! Figura! 15,! permite!
concluir! que! existem! ainda! algumas! bolsas! do! território! que! se! não! se! encontram! cobertas!
pelas!infraestruturas!básicas.!!
Esta! situação! é! particularmente! evidente! nos! interstícios! e! na! coroa! do! centro! urbano! de!
Guimarães,! onde! existem! diversas! situações! de! cobertura! claramente! deficitária.!
Relativamente! às! situações! de! cobertura! insuficiente! não! existe! a! predominância! de! um!
determinado! padrão! territorial,! estando! as! manchas! referentes! a! este! grau! de!
infraestruturação!pulverizadas!um!pouco!por!todo!o!território.!
O!metabolismo!urbano!é!determinante!para!a!construção!de!um!modelo!urbano!assente!nos!
principios! da! sustentabilidade,! aliás! num! território! sustentável,! apenas! são! efectuadas! as!
deslocações!estritamente!necessárias,!evitando!desta!forma,!problemas!de!congestionamento!
de!tráfego!e!consequente!dificuldade!de!mobilidade.!
O! congestionamento! de! tráfego! é! considerado! um! dos! factoresBchave! que! comprometem! a!
qualidade! de! vida! nas! cidades.! O! sistema! de! infraestruturas! rodoviárias! está! intimamente!
relacionado! com! a! gestão! do! espaço,! tanto! dos! novos! espaços! como! dos! consolidados.!
Portanto,! não! é! necessário! apenas! investir! na! construção! e! ampliação! das! infraestruturas!
existentes,! mas! também! promover! a! mistura! funcional! dos! espaços,! evitar! a! excessiva!
terciarização! dos! centros! dos! aglomerados,! contrariar! a! perda! de! população! nos! centros!
históricos,! que! são! tendencialmente! os! mais! bem! servidos! por! transporte! colectivo! e!
contrariar,!também,!o!crescimento!urbano!fragmentado!das!periferias!e!das!novas!expansões!
urbanas!(SILVA,!2003).!!




















toda! a! população! diversas! formas! de! acesso! aos! equipamentos! de! proximidade! (serviços,!
educação,! emprego,! actividades! de! lazer! e! bens),! independentemente! de! conseguirem!
deslocarBse!de!meio!individual!de!transporte!ou!não.!
Neste! domínio! gostaríamos! de! sublinhar! o! projecto! da! ciclovia! que! liga! Guimarães! a! Fafe!
(Figura!16)!e!que!comprova!o!esforço!que!o!município!tem!colocado!na!complementaridade!às!























































A! leitura! da! Gráfico! 4! e! da! Figura! 17! demonstram! que! o! património! varia! entre! conjuntos!
classificados!e!fortemente!identitários!(Centro!Histórico,!Penha,!Citânia!de!Briteiros,!complexo!















O! PROTLN! defende! exactamente! a! valorização! do! património! cultural,! em! particular! as!
sinergias!resultantes!dos!valores!culturais!inscritos!na!Lista!do!Património!Mundial!(UNESCO):!
Centros!Históricos! do! Porto! e!Guimarães,! Alto!Douro!Vinhateiro,! Sítios! de!Arte! Rupestre! do!
Vale!do!Côa.!Existe,!no!entanto,!um!novo!modelo!que!se!começa!a!esboçar!com!a!construção!






















e! A11! e! relativa! proximidade! ao! Aeroporto! Sá! Carneiro! o! que! promove! a! acessibilidade! a!
centros! culturais! de! 1º! nível,! nomeadamente,! a! Casa! da! Música! e! Serralves! para! além! de!
exponenciar!a!sua!própria!polarização.!
A! afirmação! internacional! deste! projecto! urbano! de! Guimarães! que! passa! pela! qualidade!


























































de! turistas! estrangeiros! a! diferença! para! a! média! nacional! é! ainda! maior,! não! obstante,!
Guimarães! apresentar! face! ao! seu! contexto! geográfico! mais! próximo,! o! Ave,! valores! bem!




























O! objectivo! 2! do! PDMG! tem! duas! condições! fundamentais,! ou! seja,! por! um! lado! visa! a!
protecção/valorização!ambiental!e!paisagística!e!por!outro!tem!a!sua!promoção!da!paisagem!
enquanto! condição! indispensável! para! a! construção! de! um! paradigma! de! desenvolvimento!
baseado!na!sustentabilidade.!A!agricultura!e!a!ruralidade!sempre!representaram!na!estrutura!
paisagística,! social! e!económica!um!papel! relevante!que! importa! sublinhar!e!ao!qual!o!PDM!






A!Reserva!Agrícola!Nacional! (RAN)! enquanto! figura!máxima!de!protecção!dos! solos! de! forte!
aptidão! agrícola! constitui! um! instrumento! fundamental! no! assegurar! do! correcto!
ordenamento! do! território.! No! entanto,! “a! expansão! urbana,! sobretudo! na! sua! morfologia!
mais!dispersa,!é!extremamente!consumidora!de!solo,!acarreta!um!vasto!número!de!impactes,!
principalmente! ambientais,! com! particular! destaque! para! a! modificação,! degradação! e!
fragmentação!das!paisagens,! e! a! perda!de! solos! agrícolas! de! elevada!qualidade”! (DELGADO,!
MARQUES,!2011).!!
Segundo! os! mesmos! autores,! as! paisagens! não! são! estáticas,! são! dinâmicas,! e! evoluem!
permanentemente! no! tempo! e! no! espaço,! em! virtude! de! diversos! factores,! sendo! que! o!








transformação! da! paisagem! gira! em! torno! da! redução! da! quantidade! total! de! habitat,! do!











A! Figura! 19! demonstra! que! Guimarães! apresenta! a! predominância! de! baixa! intensidade! de!
fragmentação! da! RAN,! principalmente! nas! zonas! afastadas! do! centro! urbano.! Existem,! no!
entanto,!um!número!muito!significativo!de!manchas!com!uma!“fragmentação!reduzida”!que!se!








de! Guimarães,! reserva! para! a! Estrutura! Ecológica!Municipal! (EEM)! 172,26! km2! de! área,! ou!
seja,!aproximadamente!70%!do!seu!território.!!














































“O! concelho! de! Guimarães! é! tradicionalmente! industrial:! inicialmente! com! os! curtumes! e!
cutelarias,!mais!tarde,!e!por!vezes!em!simultâneo!com!as!anteriores,!aparece!a!indústria!têxtil.!
As! sucessivas! crises! que! afectam! a! produção! industrial! não! têm! impedido! o! sector! de! ser! o!
grande!motor!económico!do!concelho.”!(Relatório!PDM,!2011).!
A! estrutura! espacial! económica! caracterizaTse! pela! dispersão! das! unidades! de! produção! de!
curtumes! e! cutelarias,! mas! sobretudo! das! unidades! têxteis,! que! utilizava! a! mãoTdeTobra!
intensiva,! que! se! encontrava! tão! difusa! quanto! a! sua! habitação.! Localizadas! inicialmente! na!




de! fácil! acessibilidade! sob! pena! de! não! se! conseguir! uma! devida!miscigenação! do! trinómio!
indústria/casa/campo!que!não! implique!efeitos!negativos!ao!nível!da!poluição.!Não!obstante!
estarmos! perante! o! concelho! da! subTregião! do! Ave! que! detém! o! terceiro!melhor! índice! de!









































Importa! sublinhar! ainda!que!34!%!do! tecido! industrial! está! concentrado!no! solo! classificado!
como!espaço!de!actividades!económicas.!No!entanto!terá!de!ser!feito!um!esforço!no!sentido!
de! relocalizar! algumas! unidades! que! se! encontram!em! áreas! particularmente! desadequadas!
tendo!em!linha!de!conta!a!qualificação!do!solo!e!o!próprio!uso!do!equipamento.!















através! do! pagamento! de! impostos! decorrentes! da! derrama,! mas! também! tem! impactes!





indústrias! criativas.! Este! novo! modelo! económico! implica! normalmente! um! conjunto! de!
intervenções! ao! nível! do! tecido! urbano! consolidado,! localizado! nas! áreas!mais! centrais! dos!
aglomerados!urbanos,!contribuindo!assim!de!forma!inquestionável!para!a!reabilitação!urbana.!
No! caso! específico! de!Guimarães,! o! PDM! assume! claramente! a! intenção! da! reconversão! de!
antigas! unidades! fabris! de! produção! devolutas! em! equipamentos! de! produção! cultural.! A!
realização!da!Capital!Europeia!da!Cultura!teve!aqui!um!papel!importantíssimo!porque!permitiu!
lançar!as!bases!deste!novo!modelo!económico!com!a!realização!de!uma!série!de!intervenções!























e! apesar! de! considerarmos! o! Avaliação! global! ! como! um! instrumento! fundamental! para!




necessários! à! monitorização! do! plano.! Em! segundo! lugar,! e! ainda! que! existissem! os! dados!
necessários,!essa!análise!extravasaria!o!objectivo!central!da!investigação,!a!elaboração!de!um!







avaliação! global! incompleta! o! que! impossibilitou! a! sua! execução,! de! qualquer! das! formas!




Por! seu! turno!o!quadro!de!acção! resumiria!nas! suas!propostas!os! resultados!decorrentes!da!
análise! da! eficácia,! apresentadas! num! quadro! síntese,! complementadas! pela! análise!
estratégica! decorrente! da! análise! propondo! um! conjunto! de! soluções.! No! entanto! seria!
despropositado! enformar! um! quadro! se! proposta! que! estivesse! deslocado! do! plano! de!














































A! sociedade! contemporânea,! apelidada! de! sociedade! de! conhecimento,! vive! um! momento!
singular!na!sua!história,!ou!seja,!nunca!o!acesso!à!informação!foi!tão!imediato.!Os!problemas!
que!hoje! se! colocam! são!mais! de! ordem!de!qualidade!de! informação! e! em!última! instância!
qual! a! finalidade! que! lhe! atribuímos.! Assim! sendo,! as! instituições! que! conseguirem!montar!





longo! prazo.! Como! refere,! muitas! vezes! Nuno! Portas,! é! preciso! cruzar! objectivos! com!
oportunidades,!mas! isso! pressupõe! uma! política! urbana! por! objectivos.! Os! objectivos! são! a!
peça! central! do! PDM! que! por! sua! vez! representa! o! elemento! principal! da! política! de!
planeamento!urbano!municipal.!Estes!objectivos!são!concertados!com!os!agentes!económicos!
e! sociais! presentes! no! território,! enquanto! as! oportunidades! surgem! internamente! ou!
externamente! e! têm! de! ser! continuamente! equacionadas.! Ao! passo! que! os! planos! são!
estáticos,!o!futuro!é!imprevisível!e!dinâmico,!por!isso,!não!se!trata!de!construir!um!urbanismo!







A!monitorização! é! portanto! um! exercício! natural,! necessário! e!mesmo! desejável! no! quadro!
formal!de!um!processo!estratégico!de!planeamento,!no!entanto,!a!sua!operacionalização!por!
parte! dos!Municípios! tem! sido! inexistente.! A! própria! dificuldade! em! conseguir! ter! uma! CM!
como!estudo!de!caso!para!esta!dissertação!reflecte!o!contexto!de!ausência!de!prática!e!atesta!
a! subalternização! que! esta! temática! tem! sofrido! do! ponto! de! vista! da! agenda! política.! Por!







as! problemáticas! (o! que! neste! caso! específico! implicou! um!envolvimento! de! professores! de!
várias!áreas).! Essa!equipa!multidisciplinar!estará!ainda!em!melhores! condições!de!avaliar!de!
forma!mais!“independente”!o!plano.!A!constituição!da!equipa!deve!compreender!elementos!
internos! e! externos! à! CM.! Os! elementos! internos! detêm! um! conhecimento! profundo! do!




forma! identificados! com! o! processo! que! originou! o! plano! que! poderão! ter! dificuldade! em!




e! bases! de! dados! desactualizadas),! informação! dispersa,! duplicada! e! mal! estruturada! e! a!
inexistência!de! ligação!entre!o! sistema!de! informação!de!operações!urbanísticas!do! INE,!e!a!
aplicação! que! gere! a! informação! dos! processos! de! obras! particulares! da! administração!
urbanística.!Existem!ainda!outros!perigos!que!um!exercício!desta!natureza!não!pode!deixar!de!
ter!em!conta,!designadamente:!a!dificuldade!em!medir!os!efeitos!das!políticas!nos!primeiros!
anos;! a!dificuldade!na!escolha/gestão!dos! indicadores;!existe! informação! relevante!que! só!é!
disponibilizada! com! um! horizonte! temporal! muito! alargado,! os! dados! da! população! são!
actualizados!de!10!em!10!anos.!!








série.! O! relatório! de! monitorização! deverá! ser,! preferencialmente,! elaborado! no! último!
trimestre! do! ano! porque! respeitará! uma! lógica! de! apresentação! de! resultados! e! também!
porque!o!Anuário!estatístico!do! INE!é!publicado!nessa!altura! sendo!uma!excelente! fonte!de!
informação!que!alimenta!o!sistema.!





















populacional,! pela! descida! vertiginosa! do! nº! de! licenciamentos! e! pela! subida! pouca!
significativa!do!poder!de!compra!concelhio.!
Objectivo!2.!Guimarães!reserva!para!as!questões!ambientais!uma!parte!muito!significativa!do!




foram,! grosso! modo,! resolvidos,! embora! subsistam! bolsas! do! território! com! cobertura!














ser! um! vector! fundamental! de! desenvolvimento.! Todavia! apresenta! ainda! ! valores! muito!
abaixo! das! médias! nacionais! e! regionais! no! âmbito! da! procura! turística.! Será! interessante!







Ficou! ainda! demonstrado! que! existem! dois! planos! de! intervenção! latentes! no! sistema! de!
monitorização! idealizado! para! a! proposta! de! PDMG.!Ou! seja,! temos! os! indicadores! que! nos!
remetem,!claramente!para!a!esfera!da!caracterização!territorial,!que!no!fundo!tem!uma!lógica!









Alguns! destes! indicadores! demonstraram! que! estamos! perante! uma! mudança! clara! de!
paradigma! que! coincide! com! o! fim! do! ciclo! baseado! na! infraestruturação,! urbanização!
intensiva! do! território.! Este! trabalho! demonstra! inequivocamente! que! é! possível! montar! e!
aplicar! com! sucesso! uma!metodologia! de! avaliação! de! um! plano! e! à! semelhança! do! que! a!
investigação!nesta!área!advoga!esse!conhecimento!deve!contribuir!para!melhorar!a!qualidade!
desses!mesmos!planos!e!dos!processos!de!planeamento!local!(Figura!23).!!
O! próximo! ciclo! que! se! abre! será! necessariamente! um!período!marcado! pelo! paradigma! da!
gestão!e!cujos!processos!de!decisão!terão!de!ser!sustentados!em!informações!técnicas!sólidas!




a!maioria! das!preocupações! apresentadas!não! se! ficou!pelas!meras! e! habituais! questões!de!
regulação! e! transformação! de! uso! do! solo.# Este! processo! assentou! em! moldes! pouco!
convencionais! mas! bastante! inovadores! que! foram! capazes! de! promover! uma! efectiva!
participação!pública.!O!modelo!tridimensional!onde!eram!projectados!os!diferentes! layers!do!
novo!PDM!acabou!por!fomentar!uma!leitura!mais!abrangente!e!mais!dinâmica!dos!território.!
Por! isso! mesmo! foi! particularmente! decepcionante! verificar! a! ausência! da! dimensão! da!
participação! pública! no! processo! de! execução! do! plano.! Com! efeito! não! existe! nenhum!
documento! que! elega! a! participação! pública! enquanto! actor! privilegiado! no! processo! de!
planeamento.! Esta!dimensão! revela`se! crucial!não! só!para!a!divulgação!da! cultura! territorial!
por! todos! os! níveis! de! intervenção! do! domínio! territorial,! população,! estrutura! técnica! e!
executivo!como!deve!ser!um!veículo!privilegiado!de!disseminação!do!conhecimento.!!
No! entanto,! a! proposta! do! PDM! afasta`se! indiscutivelmente! dos! planos! eminentemente!
reguladores!do!uso!do!solo,!possuindo!características!que!o!colocam!num!patamar!acima,!não!
deixa!de!ser!um!instrumento!operacional!de!gestão!urbanística!mas!possui!matizes!claras!de!
prospectiva! e! governança,! típicas! de! um! instrumento! de! gestão! de! carácter! estratégico! que!
continua! a! preconizar! um! planeamento! para! os! outros! mas! que! privilegia! os! outros! no!
processo! de! decisão.! Sublinhamos! algumas! características! fundamentais! nesta! abordagem!
singular! e! inovadora,! nomeadamente,! o! zonamento! morfo`tipológico! do! sistema! urbano,! a!








do! modelo! racionalista! do! paradigma! modernista.! A! prática! de! planeamento! de!
desenvolvimento!urbano!caracteriza`se!pela!crescente!preocupação!em!alargar!o!contexto!da!
própria!cidade!a!outras!paisagens,!normalmente!tidas!como!dissonantes.!O!inquérito!realizado!
no! Departamento! de! Projectos! e! Planeamento! Urbanístico! revelou,! por! exemplo,! alguma!
preocupação! dos! técnicos! com! a! relativa! concentração! do! investimento! municipal! na!
valorização!do!centro!histórico!e!desvalorização!do!território!circundante.!João!Ferrão!(2012)!
afirma! que! a! “nova! condição! urbana! não! é! democrática,! não! valoriza! suficientemente! os!







de! chegar! a! diferentes! audiências! sem! muitos! custos! e! com! retorno! de! visibildade! muito!






Acreditamos! que! a! proposta! do! sistema! de! monitorização! que! idealizamos! para! o! PDMG!
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